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DR: TRINDADE COELHO 

Em com ser delegado numa das 
varas de Lisboa, deixou o logar 
que occupava honrosamente 
tre os primorosos escriptores por- 

tuguezes, 
- Não vai com certeza beber sua inspira- 

São no torvo aspecto dos réos, que typos. 
de Lombroso não são de molde a acordar 
Poesia. Mas, depois de longas horas pas- 
Sadas na atmosphera da Boa Hora, pre- 
dilecta dos microbios, deve saber muito 
bem ir com a fantasia correr terras em 
que o azul é mais intenso, em que o ar 
que se respira desce fundo aos pulmões, 
Perfumado pelas plantas floridas da aldeia 

los nossos dias de pequenino. 
Trindade Coelho, auctor do livro Meus 

amores, que lhe deu dos primeiros loga- 
Tes entre os contistas portuguezes, tem um 

  

  

   

profundo amor á terra em que nasceu. 
Eloquente prova, lhe tem dado com a serie. 
de livrinhos que vai publicando na mira 
de lhe ser util e engrandecel-a. 

Foi esse mesmo acrisolado amor o ins- 
pirador das primeiras paginas que haviam 
de tornalo conhecido e estimado entre os 
homens de letras. O titulo do livro o di- 
zia, Cada um d'aquelles pri 
tos é um madrigal á terra, foi dictado pelo. 
coração, talvez escripto numa hora de 
saudade. 

A lucta pela vida arrastou o auctor para 
campo bem differente. O amor, sempre o 
mesmo, inspirou-lhe agora outro genero 
de trabalho. Mas o poeta nem por isso 
esmoreceu; como refugio outro: melhor 
não tem achado do que a arte em que é 
exímio, 
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CHRONICA OCCIDENTAL 
"emos é porta às eleições. Mexem-se a estahora. 

com todo o afan os cheles dos partidos, sobretudo 
o sr, João Franco, que precisa acreditar-se e a 
quem, com certeza, não devem faltar à tactica e à 
estratégia. Não houvera elle sido ministro do rei- 
no é commandado já batalhas. Não ha como um 
homem ter sabido defender-se para saber como 
se ataca. O celebre sargento ihvo explicaria: É tal 
qual. a mesma coisa, com a diferença que é exa- 
etamente o contrario, “o x 

Entretanto não é das eleições que mais agora se falo, que se deram casos n'outros paizes que 
esmoreceram a curiosidade do que vae cá pelo 
nosso. 

A morte de Mac-Kinley, o presidente dos Esta- 
dos- Unidos, que ha dias joi ferido na exposição de 
Bufialo, de tal modo attrahiu as artenções do 
mundo inteiro, que, durante dias, esqueceram fa- 
ctos que muito deveriam ter chamado a attenção, 
deixando até de sor discutida a famosa viagem dos 
imperadores da Russia a Compiêgne. 

Depois de muitos telegrammas contradictorios 
e contradictorios boletins dos medicos, Mac-lein- 
ey, cujas funcções cardincas já mal regulavam, 
faileceu depois de oito dias de soffrimento. 

Todos os navios de guerra surtos no Tejo pu- 
2eram no domingo as bandeiras a meia haste e o 
cruzador D. Carlos, bem como à corveta allemã 
Steine, salvaram de quarto em quarto d'hor 

Foi enorme a commoção produzida em toda a 
América pelo atentado. Em Chicago foi publica- 
da uma proclamação incitando os cidadãos ame- 
canos a apoderarem-se de todos os revoluciona- 

rios encarcerados, 
Por- precaução, a celebre miss Goldmann, foi 

  

  

    

    
   

  

  

  

      
  

“transferida para sito ignorado e mais seguro. 
O assassino Czolgosz só por milagre escapou de ser neo pela multi, Seu jlkament será 

muito breve.| 
O criado preto, que primeiro deitou mão ao as. 

sassino, tornou-se 6 heroe do dia, Chegou à ven. 
der por vinte dollars um dos botões do casaco 
que messa ocasião trazia vestido. Como em tudo 
se vê que estamos na America! 

Na bolsa de Nova-York. tem havido grande agi 
tação e as cotações oscillam em verdadeiro tem- 
poral de esperanças e desconfianças 

Entretanto o vice-presidente Roosevelt, logo 
que deu seus sentimentos é viuva de Mac -Kinley, prestou juramento, conforme a constituição, e de 
clarou que manteria absolutamente intacta a po- 
litica do fallecido, para prosperidade e honra da 
patria bem amada, sm seguida, pediu a todos 05 
ministros para que conservassem suas pastas 

erio todo accedido uo desejo mani 
festado Se o gabinete resolver dar a sua demis- 
são, só 0 fará depois dos funeraes, que deverão 
realisar-se em Washington. 

Não ha descanço possivel para os chefes de es- 
tado é os presidentes das republicas não podem 
em maior socejo logralio do quereis e impera- 

jores. 
São meticulosos as providencias tomadas para 

ue o imperador da Russia possa gosar quieta: ente as festas que lhe preparou O ar, Loubet, 
presidente da republica lrinceza. Chegam com 
Certeza à ser mentirosas às precauções que os jor- 
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nas nos dizem terem sido tomadas em Compiê- 
Ene 

Os operários é mestres dobras que teem traba- 
Ihado em arranjos do palácio foram constantes 
mente vigiados, pela polícia € nenhuma pessoa 
estranha. poderá approximar-se do czar à menos 
de duzentos metros. 

Franca, francamente, não vale a pena serimpe- 
rador. 

AS festas promeitem continuar com o maior 
deslumbramento e só poderá empanardhes o bri- 
lho o receio constante dos festejados, À não ser 
que nós pensemos muito mois nisso do que dlles 
proprios. O Imperador da Allemanha esteve com o Czar 
em Kiel, Em Dantalk, por oceasiio d'uma saude, 
disse ele, segundo nos communicou a Agencia Ha- 
vas: «Acabo de ter com 0 meu amigo Imperador 
daltusi uia emreista da mis la importancia 
quê se passou com plena satisfação part nós am 

Bos e que. fortalecerá aínda mais e de maneira o- 
abel à nossa convicção de que está assegurada 
por muito tempo a paz európéa » 

Estas palavras, na bocea do Imperador da Al- 
lemanha, é hora em que o seu amigo Czar des- 
embarcata em França, teem decerto um alto va 
or. Descançaremos, portanto, é tanto mais quanto 
é certo que os nossos amigos hespanhoes teem se 
méstes ultimos tempos portado maravilhosamen- 
te sem nos fazerem voz de papão, 

Não temos senão muito bem a dizer deles ago- 
ro, pois que os excurcionistas poriuguezes, que 
por Já andaram visjando, foram perfeitamente re- 
Eebidos, voltando à Hespanha a Ser aquella nação 
fidalgo, (ão afâmada no mundo. Varios portanto muito bem, & podemos dejxar 
de lançar 0 rabinho do olho inquisto lá para fôra, 
para devagarinho nos entretérmos um nadinha 
Bom o que nos vai cá por cas 

Nas nem isso nos attrahe, Fo, frio, corre tudo. 
na política e para tudo so olha com à maior in- diflérença. Às eleições commovem muito pouco. 
Lisboa é apenas a dissolução da camara munic pal. conseguiu inspirar uns artigos mais largos € 
Energicos em alguns jornaes da capital, 

A Comissão municipal nomeada pelo governo. tomou. plecidamente conta das cadeiras dos ve- 
readores, é de todo o caso o mais importante foi 
Saber-se que o sr. presidente do conselho viitára 
o sr, conde do Restelo, presidente da camara 
dissolvida Entretanto às accusações eram gravissimas é 
algumas já ticham auctorisado o governo a in 
cumbir-se de certos serviços que é camara perten- 
cium, entre os quaes o dé beneficencio. 

É triste suber-se que muitos, 4 custa do que vi 
nha a faltar aos pobres, levavam vida descu 
dada, Assim seria. É dificil saber-se quem deveras pres 
isa e o livrar-se de especuladores ladrões é um 
dos maiores trabalhos da caridade. qem empregada é essa comola feita de cria 
cinhas escrofulosas, que por conta da asvistenci nacional a0s tuberculosos, por que tanto se inte- 
essa à Rainha Sr+ D. Ameli, vão agora todas às maphãs tomar banho á praia da Trala 

É quasi uma gentena de crianças já condem- nadas é morte e indultadas pela caridade, que dit. 
ficlmente podia achar melhor oceasião Us exer- 

PromeiteramJhes a saude e elas lá vão arri- 
bando, já com melhor cór nãs faces, com ale maior nos olhos. 

Foi a praia da Trafaria a escolhi 
crianças irem receber o abraço + Sguas do mar, que contraste 
extenso areal,.que vê as tristinh 
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    enso aré a soffrer é as. 
praias garridas da outra margem, e mais além as, 

dar novas de sensação. São pic-nics que se el - 

e 
(oiro é recusou-se a trabalhar. Meia duzia de pre- 

  

  

Como se vê, com respeito a toiros, vamos pro- 
gredindo E 

Annuncia-se entretanto como possivel um ca- 
so que vai ser falado em todas as terras dos Py- 
rineus para cá, No dia 3 inaugura-se a nova 
praça de Villa Franca é dizem que os curiosos 
que tomam parte na corrida serão auxiliados nem 
mais nem menos do que pelo celebre Guerrita, 
que ha tempos cortou à coléia É 

Se assim [ór, ainda este anno teremos uma toi- 
rado. E se Fernão de Magalhães, ao serviço de. 
Castelia toi o primeiro que deu volta ao mundo, 
à ultimo toiro de Guerrita terá sido em Portugal. 

Amigos hespanhoes, estamos vingados! 

      

NINA 
docecetcodec ires a 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
  

DESABAMENTO DA PONTE DE PAPA-GALLOS 
NO CAMINHO DE FERRO DO SUL 

Foi ng dia 8 do gogrnte que se deu o desadar 
mento da ponte de Papa-gallos, à passagem do 
Cambio misto: que parti de Faro ds O horas 
da manhã, O comboio compunha-se de 19 vagons. 
com mercadorias e 3 carruagens com pasiogeiros 

O comboio tinha quasi atravessado a ponte de 
Papa-gallos quando se sentiu grande estrondo 
ritos aflitos, que izeram com que o machinista 
parasse à márcha do comboio, é pôde então veri- 
Fcar-se que parte da ponte tinha abatido, despe- 
nhando.te sobre a ribeira as tres carruagens de 
passageiros e quatro vegons de mercadorias, fiz 
Sando portanto para cá da ponte a machina é 15 
vagens é para lá o fourgron. E 

No me daquela pride ds gray id houve 
a fortuna de 08 passúgeiros serem poucos, porque 
de contrário alo seria O mumera de im 

As “earruagens é vagons ficaram despedaçados 
sob as destroços jaztam dois passageiros mor- 
105, horrivelmente mutlados e um terceiro ainda 
com vida, mas que oi morrer ao hospital d'Evora. 

Às vielimas ehamavam se Jevonymo Ayres, O 
Xarope; Francisco Estrompa, mineiro e o chi: 
Xeiro vikjante Joaquim Manuel Crespo. 

Além destes houve mais res feridos, em estado. 
are Este desastre deve ser de bom aviso ao governo 

    

  

  

  

    

  

«para que mande proceder desde já a uma rigo- Sosa tri da ha lr asim como o ma térial cireulante, para não haver que lamentar no- vas Mesgraças chusadas pelo mat estado em que 
tudo se encontra. 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa. 
(Continvado do numero 817) 

1885-1896 
A orcheHica lados a aros de Facil de her a miandolint, Diigo, de Antoni Sojler, e a Rap, de No estro do Colyseu dos Resrejo, em 4 de abril de 1890, camou 0 tenor portugues Carlos HTa= ares, ma ópéra Fporia, de Donitett es ouros aristis eram do their de S. Carlos, Santar, Modest é Dad Ra noite de 25 de abril de 1696, ds 9 horas houve, o hero de. Carlos ua sessão solem: 

ne da 'Sociedade de Geopraphta, em homenagem aged do ao o Mina Sela e palco formavam um grande sao, no mesmo pavimento, armado todo em plateia. 4 Ban red tva aber Hina, e ornamentas a com ore e plantas: Perto da pórta por baixo di iibuna, elevata-s um estrado com mesa da preisdênci, e aos lados desta duna mesas para os Eradores: A esquerda do presidente, bre asrt- as desenvolvinn-se mangno do Meatro da guerra do fundo do alto eldravam-se trophãos com: postos de armab gentilicas Os camarote estavam Ernados com lestões de verdura: No palco tocava a banda da guarda monicipal às rainhas D. Amei e D, Maria Pia occupa- sam O camarote real, Nos camarotes ostentav: Je senhoras convidadas pela diresção da Soc dade de Geographias haviam sido disuribuidas 6 Sênhas por camarote À entrada dos socios da Sociedade de Geogra- 

    

  

  

  

  

   
  

phia e dos convidados, fazia-se pelas portas do: 
palco e do theatro, que dão para o largo do Pica- 
deiro é rua Sérpa into (antiga rua Nova dos Mar= 
tyres). O rei, familia real, governo, corpo diplo- 
mago e diteção da Socicânde de Geogruphiay 
entraram, pela “arcada do perystio, no largo de. 
S Carlos.” e 

Presidiu à sessão El-Rei D Carlos 1; um pouco. 
atraz, à esquerda, o presidente da Sociedade, 
Frantisco Ferreira do Amaral, capitão de mar é 

Houve discursos de El-Rei ministro da marinha 
Jacinto Candido da Silva, commandante da expe- 
dição coronel Galhardo, é Ferreira do Amaral, 
Em seguida, o rei D. Carlos | pôz o pescego do 
Goronel Galhardo a medalha de guro da Sociêdade 

fe Geograplia, e entregou os diplomas de socios. 
benemenos ads oficias mais dsnctos da enpe- 

lição. 
Na noite de 9 de maio de 189, houve; no thea- 

tro de S, Córlos, uma festa de Caridade, em be- 
neficio da caixa de soccorros a estudantes po- 
dres. Deu.se à operetia Sejamos castos, em um acto, 
palavras de Aceacio de Paiva, musica de Ilydio. 
Amado, por Amelia Barros, Ermesta Ceril, Vis 
centa Balop, Chaby Pinheiro, Ilydio Amado e 
João Lofortê É 
À oichestra tocou uma symphonia é o hymno patriótico africa, de My Amado, À tuna acãe 

demica de Lisboa, composta de muitos estudan- 
tes guitarristas, dirigida por Ilydio Amado, tocou: 
Malagueiias, de Carrera: Veietianisches Gonde- 
lied, de Menteisohin, Cavalleria rusticana, de Mas- 
cagai; Sérénado oricntale, de Ganglofl, Cantou 
Mercédes Blusco a romanta Si lu m'amais, de 
Dentay, é varios fados. Recitou poesias Chaby Pi 
nheiro, é um monologo, Joaquim de Almeida. Fez, 
rápidas caricaturas a ais Leal da Camara. 

No mez de maio houve, no salão de baixo, con- 
sertos de musica classica, por Vietor Huse, vio: 

; ley Collaço, pianista; Alfredo Gaul, vio- “Cunha e Silva, violoncelo. 
“Os acontecimentos mais notaveis da epocha Iy- 

rica de 1895-1896, foram a apparição do celebre 
tenor Maréani na scena de S. Carlos, e a execução. 
da opera Irene, do matiro portugues Aírédo 
il 
O tenor Francesco Marconi era já muito conhe- 

cido, no mundo theatral, quando vely a Lisbos 
gozava da fama de ser um dos melhores tenores, 
“leste tempo, tão pobre de verdndeirs summida” 

es artísticas na seena lyrica. Contudo, apexar da lima de celebridade que 
gozava, é que os cartazes e jornaes, com os seus 
eternos, enlidonho» monotonos e tolos reclamo», 
apregonvam pelas esquinas e por toda a parte por 
onde Girculavam, como costumam fazer, dia 
mehte, para todos os lheatros e todos os espe 
culos, é talvez mesmo por causa d'esse ridiculo, é 
desacreditado abuso, jornalístico de publicidade, 
raros assignúntes, & ainda menos comprádores 
Avulos, se apresentaram, à somar cumarótes elo 
gares de plateia, para a recita extraordinária que 
Acmprema annúuciára para, debute do celebre 
tenor” Marconi, de modo que não foi possivel 
realizar tal recita, e o famigerado tenor teve de 
debutar em recita de assignatura, na opera Rigo- 
leito Sd 

oO és primeiras noras que emitia, o publico 
percebeu que tinha diante de si um bom tenor, e 
Dem conservado, justificando a fama que tinha, O 
que não é sempre facil de conciliar. 

Possuia uma bella voz, não muito grossa, mi 
bem timbrada, agradavel, extensa é flexivel: um. 
canto, geralmênte correcto, e grande faclidade e 

antava a canção la dona é 
nO 4º ado do Rigoleto, com munta graça 
neia, repetindo-a, a pedido do publico, 

muitas vezas, tomando-a de diversas maneiras, 
mas todas gráciosas e elegantes. 
Além da opera Rigoleito, tambem era notavel 

em varios cchos da. Africana (especialmente a. 
aria), e dos Huguenotes. O publico applawdiu.o 
bastante nestas operas, e 

Foi m'esta epocha que, depois de tantas dificul- 
dades e embaraços, é tantos addiamentos de anno 
para anno, Alíredo Keil, o avcior da D, Bratica, 
opera antêriormente tão festejada na, scena de 
S! Carlos, conseguiu vêr representar neste thea- 
tro à sua opera Irene, que jl havia subido à scena 
no teatro Regio de Torino. 

'A Tre foi bem recebida pelo publico de . Car- 
los, o qual nem sempre é favorável aos seus com- 
patriotas; continuando o distincto maestro a má 
Aifestar mesta composição, o que já revelára em 
anteriores trabalhos, e especialmente na D, Bran- 
ca, lindos efleitos de insttumentação. Ê 
“Tambem abrilhantaram esta epocha, como já 

cou dito, a rapida passagem pelo theatro de S. Car- 

  

  

  

  

  

     
   

  

  

  

  

       
   

  

  

  

   

  

  

    

        
  

     

  

  

  

         



    

O OCCIDENTE, 

  

  

  

Jos, da elegante artista Harclêe Darcée, e da no- a cantora Teresa Aral e 
Esta apenas cantou ma opera Lohengrin, de Wagner na opera Lebre, uma das máisbélias 
aa es do aero fee lá Takquds François Fromental Halen dra de or 
gem hebraica, Nasceu em Paris em 27 de maio de 19, é faleceu em Nic, em 17 de márço de 186. Cimo cajacteitco, não devemos deixar de sêncionar que continuou n'esta” epocha, como 
Ras anterioras a desiior, como em na cito de lanterna magiê, pelo palco do primeiro theatro Re e neo pao GER “as, cantando. mitos dies, mecessivamente as megas partes, mas mesmas operas, não deixando de ai memoria mem savdades! Basa dizer que, em 

dl tres mezos eum do recimade 55. 
 entraordinaries 

  

  

  

  

    

          

  SE 14 primo donhe, 5 prim tenor 3 batyloni 3 
Eram de dp é 

Em 13 de fevereiro de 1995, faleceu em Paris, com perto de 85 anos de edade, o notavel maes: 
tro ftancez Charles Louis Ambrolio Thomas, au 
tor das oporas Mignon, Hanoi, cre. Havia nas- cido em Meta, em 5 de ggosto de 1811 Em 16 de Setembro dê 1890, faleceu no Pará o mnestro Carlos Gomes, austor das operas Gua- 
Paus Saltatore Rosa, Maria Tudor, Fosca, Lo Selado, ete Tinha polo mais de 57 annos à dis- dino isso brado, poe mas cm Cam pinas, em 4 de junho de 1830. Quando passou em 
Lisbon, em 1805, e teve no theairo de &. Carlos a civação que aire dissémos, Já 0 mmnestto Carlos Gomes se achava atacado pela horrivel enfermi- dade, um cancro no estomago, que o devia pros- 
trar 

(Cominda) 

  

     

  

Fada Fonseca Benevides 

POLVORA SEM FUMO «BARRETO» 
  

FABRICA DE POLVORA ARRETOM, EM CHELLAS 

  

À ideia de empregar como explosivos de caça. & de guerra uma polvora sem fumo, é mito an- liga Considerada à principio. como Uma utopia, teve renlicação pratica quando Sehinbein desbo- briu o algodão-polvora N 
O estado pliysico deste explosivo tornavam im- possivel. uto, por motivo das pressões violentas je se desenvolvam no interior dos armas de 

fogo, em que se empregava o algodão:poltora múlto comprimido, Blzeram-se. muitas lemtativas para remediar aquelle pessimo inconveniente, sem Tesultado satisfatoro, até que Prentice é Stou- market, em Inglaterta, e O coronel Schólir, nã Prússia, conseguiram preparar polvora sem fumo 
Para arimas de caça. - 

polvora Stobmarket era uma mistura dial- godão ordinario e alsodio-polvora e substanci Oxidantes. Redozia-se este composto à lamini 
Es Sorolads, se invrodugiam mos envolueros Gartuchos, Esta polvora já apresentava Tada Com as primeiras, uma grande perfeição Sômtudo, posta de parte por esusa da irregolari- dade de nação, À polvosa Sehaltz era fita de madeira purif sada é cortada em fórma de grãos que se tor “am Uns fortes explosivos, mergulhando-os n'uma. Susto de acido dztico€ acido slfurso lavados 

em sepuida, seccos e depois mergulhados nom banho de nitratos. Esta poltora as inglezas E. G. 
$ EC, nº2, compostas de algodão polvora e itato de: bario, deram para às armas de caça me Ihor resultado! do que as primeiras; quindo, po- 
Tém, Se empregavam nas armas de guerra, deixa Yam” muitos residuos. nas. estrias, inconveniente 
que as fez regeitar, além disso, à combustão roduzia. substâncias solidas e não era isenta de um Quando em França se procurava dar às balas 
de pequeno calibre velocidades superiores a 600 Metros, reconheceu-se ser impossivel o emprego. 
da polvora negra, porque. desenvolvia, pressões excessivas. para obter tal resultado. Voltou-se, 
Portanto, novamente às polvotas chimicas. 
“Reconhecendo-se que Os principacs inconve- miéntes do algodio-polvora eram devidos á su Contestura fibrosa, pensou-se logo em destruir ssa contestura, & O único méio a empregar era a dissolução. 
Foi então que Vicile, em 1886, inventou a pol- Vora sem fumo, empregada na arma Lebel O exemplo du Pransa foi imitado pelos outros. 

paizes, e Portugal ocsupou-se quas! do mesmo 
tempo dicsse problema. 

  

  

  

   

  

      
  

      

   
  

  

     

    

  

    
  

  

  

  

Em 1889 foi encarregado o dignissimo capitão. 
diartlhariá (hoje major) Antonio Xavier Corrêa 
Barreto, do estudo duma polvora sem fumo. 

Este Uistincto official obteve desde O princípio. 
optimos resultados. A polvora sem fumo foi-lhe 
adoptada é por isso construida a fabrica de Chel- 
das,     o 1891 fizeram Se experiencias com esta nossa polvora da Alemanha, e os eleitos obtidos em Madi, foram inferiores dos das melhores polvoras daquele púir. : 

De então para cá tem sido muito aperfeiçoada, « hoje é considerada como uma das melhores do 
mundo Pars' as armas Kropattchec, de Ses, usadas pelo nosso exercito, assim corho para as curabi Mas de Gee de cavalaria, todos os cartuchos são carregados com polxora Barreto, estando em en- calos ts polvoras pará às nossas peças de 15 cen. dimetros de tiro rapido « de 788, ultimamente regidas da Alemanha 7 À poltora, para armás portateis, dá na espia 
arde de Sa selocidúde da bo com Uma ressão egunl é que, com à polvora negra, cor- Eespondia à velocidade de S5ab, e dá na corúbina de Cavalaria 9 velocidade de 66o metros com uma pressão muito inferior à que, para à mesma velo- Eidade, dava à polvora autriaca com que vieram carregados os 'esrtuchos que foram adquiridos, jo se compraram as armas. com a poltora Barreto que teem sido muni- cida as forças expedicionaras a Moçambique € à Macau, sem que se tenha notado Inconveniente algum em empregal-a n'aquelles paires. A olvora Barreto €, portanto, uma gloria para 
o seu inventor é nma honra para todos os portu-| 
guezes 

  

  

  

     

A fabrica de Chellas, da polvora sem fumo pelo 
systema Barreto, foi construida em 1898, está a 3 
Rilometros de Lisboa. Consta das seguintes offici- 
nas e dependenci $ 

Oficina de cardação de algodão, proveniente dos desperdícios das fabricas de fiação, Desta of- 
ficina, sahe o algodão convertido em pasta. 

“Oficina de purificação de algodio, onde este é 
lavado, depois de cortado, n'uma lixivia de potas- 
sa para lhe extrahir as materias estranhos que 
podem ser prejuditiaes 

Oficina de pulvorisação é lavagem, destinada a 
nitrado a polpa muito fina que 

E muito bem levada num tanque de ferro munido 
dom agitador de pós, 

Estas oficinas estão todas no mesmo edifício 
que nã photographia geral da fabrica está à dirci- 

vê apenas metade. 
elo seguinte é o do laboratorio. 

O 32 é o da ofhicina de nitração de algodão, 
ond de reais a conversão do algodão ordimario 
em nitro-cellulose, 

Pelo lado de traz diésta linha de oficinas existe 
uma outra linha de oficinas que não se vêem na 
photographia, porque estão encobertas pelos ca- 
alleiros de terra. 

As oficinas d'esta linha são: 
Olticina da nitro-glycerina, onde se prepara e 

purifica este explosivo e se mistura com algodão- 
polvor: E 

Olhicina de laminagem e granulação, onde se 
z a conversão da mistura de algodão-polvora e 
ro plycerna em laminas translucidas de aspe- 

cto ecrheo e com espessura apropriada conforme 
o fim à que se destina, Estas laminas são cortadas 
eim ira de dimen ões convenientes e depois em 
parallelipipedos que constituem os grãos da pol- Vora cujas dimensões são variaveis. Estas olhei 
has, unicas em que Je podem dar explosões, são 
isoladas umas das outras e do resto da fabrica por 

eiros, que são grandes morros de 
terra, cujo fim é localisar a explosão que se dê 
muma oficina, impedindo que desta se propague 
o incendio ás outras e as arruine, é dar nos des- 
troços direcção em sentido quasi absolutamente 
vertical, pará que voltem a cabir no recinto dos 
Cavalleiros ou muito proximo d'elle 

Provou-se ha pouco tempo. a cificacia d'esta 
disposição, À oficina do fabrico da nitro-glycerina 
foi pelos ares por motivo de explosão, e os appa- 
relhos ficaram completamente desficelados, sem 
que as outras officinas soffressem damno é sem 
je as habitações particulares, que ha em torno da 

fabrica, ficastem com um vidro partido. 
Além das oficinas ha a estufa para à desecação. 

do algodão; serralharia e carpintaria para o fa- 
brico e concerto de ferramentas « utensílios; as 
casas da caldeira é machina de vapor, que é do 
melhor systema conhecido, foi feita na fabrica 
suissa Sulzer é da força de'go cavallos ellectivos, 
transmittida às diversas oficinas por méio de cu 

  
  

   

    
  

  

  

   

  

  

  

   
  

  

  

  

  

bos metallicos que passam em grandes tambores. 
    

  

de gorne; casas de arrecadações: carreira de tro, 
onde se ensaim as qualidades balisticas das pol- 

A 
o 

ARCHEOLOGIA LITTERARIA 
  

sixão retas DA Custa 

Di alo e 
REPARE SR AGR poa calo 
cio Francisco da Silva, em seu valiosissimo Dic-. a O Pa na a 

Fo ob a Coro Gota a na apo Boa Ro 
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Innocencio, porém, registando em seu Dice navio o nome de Simio Felix da Cunho, e ner- 
rando as mais especies que ficam summáriadas, 
declara que das clrcumstâncias pessones anão no 
deixou Barbosa informação alguma, apesar de ter sido seu contemporanto 
Remdiaemos pois um tato esta not a ca 

rencia de dados biographicos respeitantes ao. 
Jstre ornamento da ciência medica portuguera, dando o requerimento que vas lêr-se, e à certi! 
dão que o acompanha 

      

    

  

aDiz o Dr. Simão Felix da Cunha, Medico do 
numero de S, Magestade e do Hospital Real de 
Todos os Santos, que a elle supplicante, para cer- 
tos requerimentos que tem, lhe he necessário que 
6 Rev. P. Prior da Vilia de Alvorninha lhe passe 
certidão da sua edade, e por este o não poder fa 
zer, sem que V. M. o mande por seu despacho 

  

   
Pa V.M Seja Servido 
mandarque odito Rev. 
Prior passe a ditacer- 
tidão,» 

ERAM. (margem) 
«Declara o supplicante ser ilho de Francisco da. 

Gosta Ribeiro e de sua mulher Olaya da Cunha Monteiro.» 
(Por baixo) 

E; eim mão eecles» 
joimbrão» (com rubrica) Este requenimento, na forma do costume, não 

tem data, nem assignatura. 

No verso, porém, lê-se : 
«Sebastião. Cazlos Corrêa de Menczes, Prior 

meira leceja de N Sr4 da Visitação, desta Villa de 
Alvorninha. 

«Certifico em como vendo os livros dos bapti. 
sados desta freguctia, achei em um deles 6 as- 
sento Seguinte: «Ãos sete de junho de seis cen- 

           



as aC do ql cid Qi rir rá Dr ad Ai id a a 

  

O OCCIDENTE, 
  

  

      
sei a Simão, filho de 

Francisco da Costa e Olaya Monteira da Cunha, 
Pequena ; foi Padrinho Cypriano 

de Obidos.— Bernardo da Silva Monteiro, 
Se não continha mais nada, é qual me reporto. 
Alvorninha, 9 de outubro de 755. 

  

    
  

  

Sebastião Carlos Corrêa de Menezes.» 

(Segue-se o reconhecimento)   

Por onde se vê que o medico Simão Felix da 
Cunha, sendo baptisado à 7 de junho 1688, e adínit- 
tindo que tivesse nascido uns oito dias antes, ti- 
ha os seus trinta e cinco para trinta é seis afinos, 
quando observou a primeira invasão da Febre ama: 
relia em Lisboa, é sessenta « sete, quando rêque- 
reu «certidão de edade, à qual o prior da sun fre- 
auezia aliás lhe não passou, mes, é tão somente, 
à certidão do seu baptismo, Como acaba de ver-se. 

É porém frequente não mencionarem ds certi 
dões baptismaes, senão o dia da administração 
deste sacramento, escapando na maior párte diel- 
Tas, por negligencia dos paes, secundadi pela dos 
ministrantes, à formula + aque nasceu à fantos de 
tal mes, do presente anno», ou semeliante. 

  

  à vila de Alvorninha, que fo téera natal do 
ar Simão Fel da Cunha, é uma bônita e alegre povoação de 48o fogos, o concelho das Callas Ea Rofnho, sintuda ca posição elêvada, mui ubure 
dote em boas gs ossidorade da? levadas, 
dh a ouvia so S, rodeado, Conf, de emitia hor 

omires e boas quintãs. va das teezo Vilas dos covtos de Aleobu- 
ca culo comento perene, CAE EE 

'guénio & orikem do nonié porque ficou sendo confscida, quem quizer iralhe explicação, veja Sertom db Poriugal Anligo e Modério, de bi 
ho Leal o alto da a col, da pag. 187 

  

  

     
   

  

+ Declara o dr Sisedes Fei da Canha medico 
do Hospital fal de Todos os Santos, 

ILE com elit, nos ndice amiatado dos fa- 
ciais do Hospital de Todos os Santos, d6 sr. 

dr. Alfredo Luiz Lopes, começado a publicar em 6 no 3 do Jornal das Selenias Medleas; corres» pondente no mez de março e 1899, O sbgvinte => NãO PELA DA URIA (Mito) -Nomen do em 6 de junho de 1733. Despedido em 40 de 
eiro de 1741. Readmiuido em 3o de junio de 1742: Folieceu em i750m é “imos razões para, suppor que a certidão pe- dida pelo dr. Simão ta Cunha Se destinava ain. 

sirulr'o procésso para receber o Habito de Chris- 
to. Se o foi, pouco se gosária da mercê, pois que 

  

  

  

  

      

tendo-a alcançado, como vimos, no ultimo trimmes- 
tre de 1755, véiu à fallecer, segundo à nota supra, 
no anno seguinte, contando sessenta e oito annos 
de edade, 

  

  

Gomes de Brito. 

UM SEGREDO DE MULHER 
von 

Jingeno Berthoud 
vir 

Com um gesto adoravel Aurelia mostrou-lhe “uma cadeira, 6, sentando se é É foi o st, que me dirigu esta carta ? E Sim, minha sr 
= Tem, segundo parece, um conselho a dar-me. E pecuivamento, minha T be grande importancia, não ? acrescentou 

emphaticâmente, Tau] cumprimentou. Madame de Sogel aconchegou-se na causcuse é, cerrândo os olhos, como gata disposta a ar- rânhar — Pod fair, disse. Ora ficou astim tão bonita que Guéras quasi desanimou É Minha! sr, começou em tom mal seguro, comquinto nã tenha a onra de ser scu conhe! cido Ch interrompeu a viuvinha, isso é modes- 
tia por 1 “E Pois será possivel 1... exclamou Raul, pois goi o onto de ho não str completamente xe 

Pois tinda o doida ! Uma pessoa de tanto merecimento e tamanha discrição sobretudo, por ficar na sombra, queira ou! ão ento presecupar-te della. «se de cbr de purpir É ams, continuou Aurélia, deixe-me agra- aecer-lhe às quinze ou vinte amôstras do seu es. iylo que se dignou submetter-me... Quando digo quinze ou vinte, haverá vinte é cinco ou trinta 
das tendo commeitido a imprudencia de as que mar sem as ler, desculpe-me se ha engano nã Gonta, Minha sr”, gaguejou Raul atrapalhado, per- 
mitte que me justifique ? É Quero poupar-he esse trabalho. Invocará o irresistível sentimento que o arrastou. Para quê Isso tro para ninguem, Há muito que o participou a Paris no universo. ESanto Deus... E, minha ses! Sou incas 
e 7 s Etecapitulemos. Se por acaso espreito por 
detraz di aa encontro seus olhos immuta- velmente: fitos ne minha janela, para jubilo dos 

  

  

  

        

   
  

    

  

  

     

  

  

  

   

  

    
O BANHO ÁS CREANÇAS ESCROFULOSAS, NA PRAIA DA TRAFARIA 

Vid, Chromea Ocidental 

Desenho do 

  

Christino da Silva



    

  
  

  

    

POLVORA SEM FUMO — Vista GERAL DA CASA DA MACHINA E DA PRINEINA LINHA DE OFICINAS DA FACA DE Cr 

visinhos & de quem passa. Se pastio,cruzamse dez vezes o sau cavalo ea milha carrungerm; as nobrãs ita me Os nervos E minha cação aturlissia é por todos interpretada por forma ada, caritaiva No theno o sou oculo, gravia êm “volta do meu camarote e toda a sala se di Fé na contemplação de sas attudes melanco- cas, Fa de contir, que, a não ser que vá gritando pele ria que disso a hora in de he eram, nã0 Foderia desejar: mais Fuldosa: pa dicidade o P y E 

  

    
  

  

  

eruel, minha sr, disse Guérae commovido. Será crime padecer um amor sem limites? Será 

    
Crime não haver podido. suffocal-o ? Pois olhe, 
minha sr.+, por aqui julgue de seu poder e minho 
iraqueza : 'cheguei aqui com o coração cheio de amargura; queria. : = Desculpe-me interrompel-o, disse friamente madame de Sogel; afastâmo-nos, me parece, do. 
tal conselho muito importante. .. Insensivelmente Raul inflammára-se. Um tal 
desdem gelou-o como um jacto d'agua fria ; não. achou mais palavra. ==Pois quê! continuou Aurelia com sua voz 
mais mordente, pois abandona-o a meio caminho. 
a sua fantasia ?. .. Tome conta, sr. 1 Se n'um re- 
lance não inventa qualquer conto maravilhoso, Cuidarei que o tal concelho importante cra ape 
Nas tum engenhoso pretexto. 

= É se ássim fosse, minha sr? exclamou Gué- Tae fóra de si, Se, na ancia de me aproximar, fosse apenas n/um relumpago, eu me houvesse atrevido. 
= Se assim fosse, disse madame de Sogel, di- 

gnt é majestosa, levantando-se, aqui tem o que lhe havia de responder : não sei a que sociedade. 
Pértênce e se mella é costume um homem ap- Proximar-se d'uma senhora mentindo-lhe é apro- veitar o ella achar-se 26 para lhe dizer coisas in- convenientes; mas sei que Os seus subterlugios. 
me oliendem, que a sua perseguição me séca « 
Regoslho, um vez por todas, que lhes ponha u 

Nisto, esboçou um cumprimento cerimonioso 
£ dirigiu-se para a porta do quarto. Raul ficou aterrado. Depois operou-se dentro d'elle uma formidavel 
Teseção. Lembrouse do ente ignobil que lhe pr 
Terira aquelia orgolhosa e, n'um transporte de rai- vai de humilhação : voraP Eme for retiro me, murmurou, Era alo 

z a mim que mé competia dizer-lhe agora: Cui-. RE ga sá 
Aurelia voltou-se, 
= Ameaça-me! disse com suprema altivez. 
== Não, minha senhoras, aconselho-a. Pense o 

que quizer, Não lhe menti. Sei do seu segredo E para provar-lN'o. bastar-me-hia dizer-lhe um 
nome. 
Madame de Logel encolheu os hombros. 

ais diga, diga esse nome terrivel. 
= Quer | 

  

  

  

  

  

    

(Copia de phetographia) 

— Diga. 

  

Foi um lance theatral! Amelia soltou uma exclamação e deixou-se ca- pic mma cadeira Um véo cdr de rosa invadin. lhe o rosto que eli cscondeunas rendas do lenço Houve um silêncio longo. E Raul, envergonhado do triumpho, mas tremen- 
do ainda de Colera é de ciumes, fez menção de 
Senhor! balbuciou madame de Logel, pon- 

do fas, nãos, o que tenciona fazer da ata désco- 
Es ad 

Edenia? E inteiramente. E tncão ha de colar-so. 
E Gom uma condi E Uma condiçiol..- a mim... exclamou ela. Depois procufando Socegar: É à no aceeito? E Então, minha senhora, hem sabe que a csigão não é a minha qualidade predominante polo ma censurou 

  

  inha senhora, de si, 

   
  

       

    

  

  

—O quê!... Pois cobritme-hia de ridiculo, sem dó, sem remorsos 
“e mim teve dó, minha senhora? 
ria vingança indigna d'um homem de bem. E Não tento pôr onde escolher. 

= Todo o homem de bem ha de censurar-lhé o 
proceder, 

— Pouco me importa o que se dir de mim. 
ai fazer com que eu o odeie 
Or, nha senhora, já ão aiso descina sua 

estima, que pouco mais baixo poderei descer. 
Aurélia mordeu os beiços. 
— Seia, senhor, disse Queira sentar-se e vamos 

vêr por que preço avalia à minha reputação. Raul obedeceu, vo 
— Minha senhora, principiou com modo triste, 

parecer-lhe-ha exquisito que, sabendo do seu se! 
gredo hau m anno, continuisso ainda assim à ado- sala. Infliamente, asim É e no deixarei de con- 
fessar que um tal amor mé torná digna da maior 
compaixão. Jurei desfazer-me delle; mas, visto. 
que a ausencia e as dificuldades me ng 
o mal, só delle me hei de curar por um trato 
quotidiano e sem obstaculos. 

  

  

  

  

  

  
  

POLVORA SEM FUMO — Orricixa bx ruvinusação 1 LAVAGEA nO ALGonÃO:POL VORA 
(Copia de photographia)



O OCCIDENTE 

  

    

  

— A jdéa é original se pouco lisonjeiras 
code de Lopes mas confesso que. não a a 
“io completamente. Dr percubem disse Guéras 
a para a td em sa casa uma ho 
Si ldurante dois mexe ncia ergue se um polo. 
A sento está doido! Tentarei : ima hora por dis 
TD amie dels meres, sim, minha senhora, Ao 

colo estou visias E 4 dd que reputo neces- 
do para minha convaleicênça, sema intas! 

= Efdament: Dói acha a conta exagerada? 
Se eniseo perigosamente doente não se confoe- 
saia Rom aessenta vistas dium medico? É ver- 
aque mraste caso E o doente quem vêm visitar 
ardoutor. de ssa sua condi el ES ua ultima palavra? 

  

    

    

o é absurda, insensata é jn- 
  

E Nesse caso, adeus minha senhora. 
TO sparel,»/ exclamou Amelia aflictissima. A 

alicrnanva em que me põe é horrivel! Em nome 
do cio, pense que aeceitor na minha intimidade 
im Fapãz novo, desconhecido, é talves perder-me 
enredo a Não ei E 

2 porquê, inha senhora ? Não exijo que este 
juros s6t; seria barbaro esse requinte de sncrifi 
dio “Não poderia receber-me juntamente com our 
(ras pessbas de suas relações? Não terá esperteza 
dé "ais para justificar à minha aparição ? De- 
Pois, expirado o praso dois dois mezes, desappa- 
Pego, curado ou por curar, e com 0 seu segredo 
morto no intimo do meu peito, 
Madame de Logel suecumbida, vergou a cabe- 

ça onde ia um temporal E 
"Senhor | Senhor O laço que me armou éin- 

famei 
O Espero, minha. senhora, muito respeitosa: 

meme su dá 
Toi Como dierhe que não, te me põe à 

    

  

  

  

  

  

  

finera de me dizer 
avi horas recebe Aneis toreêu! os dedos encantadores, Se o 
CINE CU fosse “ui. punhal era Uma vez um 
Raul Palida de dente cerrados, respondeu pois 
dé lórma impercepúiver “ara todos os sto 
E Guérne inclinou-se profundamente, 
anã, se, 4 minha segunda visita 
E somo. 

  

dias em casa das trez ás 

viii 

Por esse tempo a búleza de múdime de Logel 
Te siicamanio applaudida em todos os poisos 

da sociedade elegante. 
E deu encalço pó de viam cerabios ás aranhas 

“e conações tu desarcaio. Cada goriso dela 
Gra Gado duma catasrophe  0s bolstas já não 
Sibiám de cambios; os sportnen sonhava com 
Ea em irei doe envalios despresadoss Os rã- 
pates parse uti a inventavam Coletes insuditos 
Pref cetravagantes: os homens seios suspica- 
sai do findo de gas ravatas brancas Aide 
Quo dudo a! brisa bes levava! Nada enterneeia à 
fmihera é dásde O Jockey-Clu até à Opera, sô 
Pora em sua implêcavel indiferença. 

Ortulhava se Aurelia com fal resletã; logo é 
porgde temia perdels, E não sem motivo, porque 
Ah gitam a mizamento, Dem uia que 
Sina irregularidade ha vida ou ua roga nas fon- 
VM emitia sua dupla aúrcola de esplendor & 
SÉ Sintude. Gom menos sorte que 0 sol, uma sô 
de ca Me não permitiam, Por faso submentra 
E psaico à um regimen severo é o moral a todos 
OP tim conhecidos refrigerantes, Suns relações. 
Cs uto numerosas e curdadosamente. joeiradas, 
Desa mulheres eia reprehensíveis à homen 
Seta "edad Incombustveis, Salvagoardava-a 
de ia roda de gente; e à. moledicencia meia 
corsa os punho 
a 4218 do tão Circumapecto arcopago que 

Rbd ur todo seco é radiante, surgia no din 
Rauinte s tez da tarde: 
Fim pitoresco lo de estupefasção 
foi um toe praparára uma complicada peta, dê 

codes spudeeu dela mo momento presho: 
pão se (a e sem achar pretexto melhor 

quis fruto, de palpite, como velho amigo do 
agido defumt 

o di mustorisava certa familiaridade; o ho- 
mem apahou-o no ar. 
Euisiente Sebos de si, das como so 

aee hamidiaho de fresco, provinciano morto 
nte et adinho de cavaco. Ausente de Pari 

  

  

  

    

  

  

  havia um anno, é devendo breve partir outra va 
mem vagar tinha para renovar antigos conheci 
mentos nem fazelros novos. Por isso implorava 
da viuva do seu companheiro de infancia comp 
São pára sua soledade e uma hora de hospitaida- 
de em cada ia 

Togo contou suas viagens e alargod-se sobre 
as qualidades do querido morto. Deram quatro 
horas “e sahiu; não haveria chronometro mais 
pontual. Todo o centeulo cabia na pet 

vão sómente porque o novo visitante só appas 
sentava Junto dá dona da casa o mais cerimonioso 
espeto, mas tambem pelos recursos de sua con- 
Versação e dotes pessones, de assalto conquistou a 
Esmpáthia das. mulheres tem mancha e dos ho- 
mens incombustiveis, Sem maior. renáro todos se 
Costumaram À visita de cada dia, que aliás nunca 
auamentou. nem diminuto d'um só segundo. Ao 
fim de quinze dias decidiram que era encantador; 
Mal sabia, começava à ladainha dos elogios; to- 
dos cantavam seu juizo, sua. modestia, sua ama. 
bilidade, Aurélia, forçada a ouvir e até por veres 
à entr. no, córg, começava à não desgostar da 
enraçada situação. k 

mtfstanto o bom do Raul estudava ou cuidava 
estudarmadame de Logel Que ingenuidade! Queria 
dp uma ala, um Phase, goto, um modo 
ser da phyalonomia lhe des endassem derepente 

à alma negra dequelia sereia: contava encontrar 
monstruosidades, que pela naúsea lhe acabassem 
Tom a embriaguêz da detestavel paixão. 
Infimenta quant ils ouvi, o que por aqui 

or acolá, soube do passado, genio, acções e sen- 
Eonentos Uáqueila fla, não Neerae senão confir- 
mao na certeza, que élla era de feivo singular, 
dedicado é superior 

Uma vez no declive, deixou-se ir atoda a bridas 
debaldo, ante sets olhos se ergueu a lembrança 
do sr. Gibson; ni foi bastante para combater 6s 
filtros Auquelie ser encantador, cheio de mocída- 
de, altivo, impordo-se apesar de tudo, Chegou à 
mis, chegou a, não, poder julgal a culpada; do. 
crimê chexou elle mesmo à oppôr cireumstancias 
dtendontes.. Suppoz que o sr. Gibson, apesar 
iPaquell lt de negociante de vinhos, Seria cx. 
paz dns manhas de D, João, dos calculos de Me- 
Phistopheles, de machinações disbolicas. Não ha 
via david, o monstro atabir o anjo mma és 
parrela, Mas, quando. o riso argentino do sobre- 
Bio anjo sosva aos seus ouvidos não podia deixar 
de concluir que para victima era alegre de mais. 

O resultado dos estudos foi que, depois de 
mu Eircumincução, Raul teve o à si istmo 
confessar doloros mente que morria por madame 
ela que fosso ll a maisdespresiveldasmy 
Iheres perdidas, ainda assim continuaria à adoral 
“Se a! posição fóra dificil, desde então tornou-sê 
ridicula é insupportavel 

Pojco a pouso, foi tendo menos cuidado em si 
é falando menol; o tom faceto abandonou-oi 
preoccupaido, seismador, envergonhado de se ver 
olerado como doenca chronica, arriscou uns olha- 
Tes humildes, timidos, supplicântes, e procurou 
Com seu ar de arrependido ver se resgatava a beu 
talidade audnciosa com que se estreára 

Deu-lhe poco resultado a táctica, 
Adivinhasse ou no deu triumpho, commovida 

ou não commovda, à viuvinha mostrou-se cada 
vez mais rigorosa. Acolhendo o pretendido Pyla- 
des de seu marido, desenvolvêra um luxo ineio- 
tuvel de apparencias resignadass só lhe dirigia à 
palavra quando se cornava estriciamente necessa- 
Tios se os olhos se encontravam, logo afastava o 
olhãr com ma expressão dolorosa de impaciencia 
é de embaraço. 
É Odeia mei Humilha-a a minha presença ex: 

elimava Raul mentalmente. Que vou eu lá fazer? 
É lá coisa que ella me perdôe ter córado na mi- 
nha presença! Nunca serei para elin senão um es- 
pantalho, o detestado possuidor do seu segredo. 
Vamos! é preciso que cu nunca mais a veja! 

“Todas as tardes O júrava comsião sobre o que 
havia de mais sogrado e, no dia seguinte, vinha 
logo receber em pleno peito o cumprimento des- 
denhoso e aborrecido da cogueite. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

(Gontinta). 

METEOROLOGIA POPULAR 

PARES 
A meteorologia do globo terrestre 

CAPITULO 
Anemomo: 

  

“Anemonietria é à parte da meteorologia que se 
occupa da direcção! Torga é velocidade do vento. 

  

OST É ar em movimento, reutâms da 
esegualdade de temperatura entre dois pontos. 

Se ima região solire uma temperatura mais el 
vada do que outra sua visinha, formar se-bia uma 
corrente de vento da parte mais fria para a mais 
quente, e outra, superior a esta, em sentido con- 
tario : 

Se abrirmos uma porta situada entre um quarto 
quente é outro maé frio é collocarmos duas vel-. 
las accesas, uma no lumiar da porta, e outra ná. 
parte superior, a direção das chamias demons- 
Tra-nos à direcção das duas correntes: uma à infe-. 
rlor, do quarto mais frio, para 0 máis quente; à ou 
tra superior, em s E 

Os Vento, na alhmosphera, classificam-se em, 
regulares (5e sopram em direcção constantes ou 
Periodicos) e irresilares (no caso contrário) 

Dividemese ainda os primeiros, em constantes e 
periodicos. 

Ôs ventos constantes observam-se na zona tor- 
rida, perto dos oceanos, soprando no hemisphe-. 
rio boreal, do nordeste para o sudoeste, e no he- 
mispherio/ austral, do suéste para 6 noroeste. Os. 
“eus effeitos são «6 observados até ao paralelo de. 
Jo, e auribuidos à desegualdade de temperátu- 
ras entre a zona torrida, e os polos, Em virtude, 
Weste facto, produzem-se duas correntes: uma 
superior, de ar quente e bumido, do equador aos. 
polos, € outra Inferior, de ar frio é Secco, dos. 
olos no equador. 
porque motivo não seguem estes ventos, a d 
secção norte-sul 2 

E ao movimento de rotaão da terra, não se 
produzindo “com. egual velocidade em todos os. 
Pontos, que se attridue essa mudança de direeção. 

Os ventos perivdicos são os que sopram, ora 
muma direeero, ora em direcção opposta, Divi- 
dem-se em briças é monções, 

Os habitantés das regioes quentes, d beira mar, 
teem ocasião de observar, no momento em que 
à temperatura local attingê um pônto superior à 
media uma corrente d ar, que actua do mar pará 
E err, tendendo a refrescar a athmosphera, du- 
famte parte do dia, phenomeno que cessa, logo. 
Ne a/temperatura desca. São as briras. A briza 

di manhã, suecede, depois de uma calma, briza 
da tarde que. sopra em direeção oposta, isto é, 
da terra para o mar. 

"Ns montanhas, notam-se às vezes correntes 
analogas que, por isso, se denominam brizas da. 
montanha. 

Os ventos que sopram s 
secção, seis mezes noutra, são às monções Obser- 
Vari.sé principalmente no mar da Chana e golpho 
de Benguela. De abril à setembro, sopra à mon- 
ão, do mar para à terras de setembro a março, 
er para O mia: Parto denominonns a pf 

meira, monção da primavera, e a segunda, m 
do outomno. 

No hemispherio austral em virtude das estações. 
serem inversas. às nossas, as monções de primia- 
Vera notam-se de outubro a março, é as do ou- 
tomno, de abril a setembro, 

A eausa destes ventos é devida a que no verão, 
o aquecimento é mais rapido na terra, do que no 
Mad” no inverno, o retirinmento é Gpualmente. 
mail. rapido na tera, O que em virtude do dec: 
Equilibrio das. tempelaturas, produz essas cor- 
rentes, 

Os ventos irregulares observam-se só; à partir 
do parállelo de 3oº 5 

Meteorologicamente classificam-se em dezeseis 
as direcções dos ventos que actuam irregular 
Enente nua ponto, sem lei altuma conhecida. 

(Os ventos que tomam o nome dos pontos ear 
deaes, collateraes e intermedios denominames 
Norte (N), morordeste (NNE), nordeste (NE) 
estenordeste. (ENE), este (E), estesueste (BSE), 
esto (SE), suisuesto [SSE). ul (5) sudendoeate 
8SW), sudoeue (SW), oestesidosste (Wa): 
Seste (WW), oestenoroeste (WINW) noroeste (NW), 
e normorotste (NNW), 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  mezes numa dire- 
       

  

  

      

  

 



    O OCCIDENTE, 
  
  

  
     

   As diflerentes, direeções. denominam-se, qua- 
drantes, 

“Às ventoinhas e cataventos indicam-nos a di- 
recção do vento nas correntes inferiores; a mar- 
cha. das nuvens, à direcção do vento nas corren- 
tes superiores. Se as nuvens sé dirigem do no- 
roeste do sueste, dizemos que o vento sopra do 
quadrante noroeste, se estas so dirigem do sul ao 
norte, dizemos que o vento sopra do sul; ete. 

“Apesar da irregularidade dos ventos, notam-se 
» no emtanto, uns ventos predominantes. Em Lis- 

doa, o vento predominante annual é o do qua- 
dranie NW. De inverno, o vento sopra em geral 
entre SW para NW, e muitas vezes entre NE é 
SE, Durante o verão, a direcção dos ventos é 
quási invariavel entre NE é NW. 

Os instrumentos que medem a velocidade do 
vento, são os anemomeiros. 
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O amemometro de Robinson consta de q he- 
|| mispherios ócos, lixos a q raios há 
| cruz. À convexilade de cada hem 

| voltada pará a concavidade do hemispherio que. 
se he segue, obtendo-se assim que O eixo gire 
“sempre nó mesmo sentido, seja qual fór a direc-. 
“ção do vento. O eixo termina interiormente por. 

| im parafuso sem fim que por meio de um syste- 
| ma de rodas dentadas iransmitte esse movimento. 

   

            
    
     

   

| a um ponteiro que no mostrados conta a veloci- 
| dade do vento como um contador d'agua ou de gaz, 
— os metros cubicos gastos 
9 mostrador vem duas escallas divididas em to 
partes e subdivididas em outras dez — à primeira 

| escalla representa centenas de Jilometros, é a se- 
— gunda, dezenas. As da escalla interior, são Kilo- 
| mexo. Por esse motivo, à primeira escala tem 

Os Humeros 0, 109, 206, 300 etc, à segunda 0, 10, 
Ro ão etc, é à ultima 6, 4,2, 3. 
Por cada der kilometros que o vento percorre, 

Jo mostrador faz uma revolução completa. Um pe- 
* queno ponteiro fixo marca às fracções, na escala 

Anterior. 

    

  

  

  

  

         
        
        Não confundir força e velocidade, 

Velocidade é o numero de kilomeiros que o 
ento percorre em uma hora, 

Força, funieção da velocida le meda-se pela pres. 
| são em Kilogrammas, que ello exerce em uma su- 

| perhicie plana de um metro quadrado, a qual se 
 Oppõe á Sua marcha E 

“À importancia do vento na distribuição das. 
temperaturas é enorme, Assim tem-se notado que 
sm Béral, 0 vento norte É mais Írio que 0 sul, de- 

vido a que o primeiro provém de paires onde a 
emperatura é menos elevada 3) 
Eis em, diversos pontos, à influencia do vento 

obre às temperaturas : 

   
    
   
     
    

     
   
           

       ses sw Nr      
   

    

   E necessário notar que Os ventos entre NE e 
frios, no invérno, são os mais quentes. no verão; os ventos entre: SE e SW teem uma. 

“Temperatura, mais Constante. Assim, depois de 
“uma, serie de dias em que tem soprado o vento 

werno, uma viração ao SW, 
casiona alta sensivel na temperatura, Se o fa 

to succeder no verão, succede, porém, O op- 
posto. á 
À pressão barometrica é egualmente variavel 

Consoante Os ventos, E mais baixa com ventos 
o quadrante sul, & sucessivamente cresce com. 

         

                 

      

      

   

   

o sudoeste, oeste, noroeste, norte e nordeste, que 
traz sempre as areas de maior pressão. 

Eis, em Lisboa, às variações medias annuaes. 
das pressões, reduzidas à 0,º segundo os ventos, 
á altitude de 102 metros. 

v Pressão metia 

  

        
    

  

Sul... 
Sudoeste: 
Deste. 
Noroeste. 
Norte 
Nordeste... 
Este... 
Sueste. 
Media.    

Se comparmos este quadro, com aquele no qual indicamos a nfloenia dos ventos as term eraturs, facilmente se poderá concluir que d nei que à temperatara augmento à altura Dae Fomenica tende à box. Ele as expressões Wulgarmente empregadas para designar 08 ventos é aeus eleitos, 
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A probabilidade do mau tempo augmenta com a velbeidade do vento. anna 
Os ventos fortes, tempestuosos e cyelones são 

devidos à formação de depressões atmospheri- 
cas, causando variações de tempo. São produzidos 
por cortentes atmosphericas contrarias, cujo em- 
Contro dá origem ao movimenta giratorto do ar. 

“Todas as tempestades produzem-se pela ascen- 
são de uma columna dar quente, saturada d'hu- 

ade, à qual, segundo Espy, pode ser causada. 
pelo entontro de duas correnteshorizontaes,crean- 
do um turbilhão circular e uma rarefac 
tral sob a influencia da força centrifuga. A” ma. 
néira que 6 vento attinge regiões frias, O vapor 
diagua condensa-se e o calor latente, liberto, man. 
tem à rarefacção. 

À violencia é duração dos eyclones depende da 
quantidade de vapor fornecido pelas correntes in. 
feriores e condensado nas resiões altas, 

Os cyclones são vastos turbilhões, nos quaes a 
“força do vento diminue da periphéria até do cen- 
troy onde existe calmaria, embora o mar ahi esteja 
agitado: Nesse centro io ha nuvens, o olbri. 

Ôs eyelones gitam ao sul do Equador, da es- 
querda para a direito, e go nort, em sentido op- 
posto. Pelo movimento de translação da terra, 
afastam se do Equador seguindo uma parabola 
cujo vertice a oeste é tangente ao meridiano na 
Intitude de do» no nosso hemispherio, e 26» no 
hemispherio austral isto é, no limite dos ventos. 
geraes, São sempre acompanhados de grande ten- 
São electrico, e chuvas copiosas. 

  

  

  

   

  

  

  

pç fémos sinda a considerar os tufões e as trome- 
“O lufão é uma corrente diar que se propaga em. 
linha recta, 
Quando ventos contrarios produzem no tufão 

um movimento giratório rapido além do movi- 
mento de translação geral, este denomina-se trom- 
ba, a qual arranca Os arbustos e perfura à terra, em circulo. a 
Quando no mar, estas produzem phenomenos 

curiosos. Das nuvens, descem colominas negras em 
fórma de funil com o collo para baixo, agitando 
extrcordinariamente a agua, São mais frequentes 
nos climas quentes, e nullas nos limas polares. 

Ventos locas característicos, Alguns paizes são 
caracterisados pelos ventos particulares que a 
sopram. Assim, na Istria é Dalmatia, o vento norte, 
que adquire uma força tal que derruba tudo o 
gue se encontra na dua passagem, denemina-se 

Em Hespanha, o vento norte com os mesmos 
carácteres, chama-se galego. 

No sul da França, sobretudo no vaile de Rho- 
dano, sopra um vento nordeste (mistral) que se 
suppõe ser uma tempestade vinda de distancia 
enorme 

Outro vento notavel é o Flelin, vento quente de 
“Africa, que, nos Alpes, funde a heve das monta- 
nhas durante a noite, é é de violencia enorme. 

O hannathon, que” se torna quisi irrespiravel 
pela quantidade de areia que transporta, sopra, 
em geral, 3 a 4 mezes cada esta 
Africa, pérto do Atlanco, Sua direcção é em ge- 
ral do estesueste, é à sua duração, de 2 à 5 dias. 

No deserto de Sahara, durante 6 equinoxio, às 
tempestades são quasi sempre acompanhadas de. 
um vento denominado simotr, que no Egypto tem 
o nome de hansin. O simon é annunciado no de- 
serto por um ponto negro que surge no horizonte, 
é rapidamente cresce 

Egualmente notaveis são o sirocco, na Italia; & 
o solano, na Hespanha 

Na Madeira sopra um vento denominado leste, 
quentissimo, e em Lisboa é bastante conhecido o 
vento abafndico suã 

Ha a citar ainda o sopro do diabo, na India, na 
estação dos seccas é que devasta campos e cida- 
des, 

(Continga) “Antonio À. O. Machado. 

  

  

  

  

  

   

  

  

Recebemos e agradecemos: 
Alâoia na côrto— Drama em tres actos por 

Delfim Guimarães é D. João da Camara-—Li 
vrária editora Guimarães, Libanio & Ci Lis- 
boa aos, 

Assim que tevo logar à primeira representação. 
deste diama, à qual se realisou em à noite de 5 
de junho ultimo, no theatro D. Amelis, desta ci- 
dade não tardou elle em appurecer publicado em 
nitida edição. 
Como à peca foi levada á scena quasino fim da. 

epoca, teve forçosamente um reduzldo numero de 
cepresentaçãos. Por isso houve à maior conve 
niencia em a offerecer logo em livro ao público 
que a não viu é poude assim Conhecel.a perleita- 
ménte até que na proxima epoca aprecie o desem- Fepho que lhe Jão os arado elegane heat 

Não se furtaram Os auctores à critica e alguns 
dos nossos eseriptores foram brindados Rent 
mente com o Aldeia na córte. Agradecendo O 
exemplar que temos presente cortia-nos a óbri 
gação de falar do drama, procurando dar uma idéa 
do valor delle, À relativa proximidade n'esta se 
ducção de quem escreve estas linhas para com um 
dos auetores, que é O nosso primoroio ebranista, 

talentojo como modesto, D. Joiio da Cama 
poderia suppor influencia ra apreciação que a 

respeito do drama se estampasse teste logar. Por 
isso nos causou muito prazer a leitura do bell ar- 
tixo que 0 conceituado bibliophilo e antigo di 
rector da Aurora do Cavado, sr. Rodrigo Velloso, 
publicou no n.º 61 da nova serie do seu apreciado 
eriódico, sabido d luz em 5 do mez de agosto 

Fazendo nosso esse artigo, para o que pedi venia no Musrado eriuco, Wanerevemel: 
regra, querendo prestar 4o seu auctor e aos do 
drama à merecida é devida homenagem 
qn a cg ma qe so o ao ça 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

 



mos deixar de lastimar, quando o sr. Pe- 
  

  

  

DESABAMENTO DA PONTE DE PAPA-GALLOS NO CAMINHO DE FERRO DO SUL 

xasse 0 animo, como acaba de me fucender com a dl- 
“leia na Crie “drama em 9 actos, original dos ars. Del- 
fim Guimarães c D. João da Camara Pela en- 
conti que e aleaso o tp, à fbuia gem, o apropriado ao, scenario de todo o ponto. Alequado, e mais do que tudo o desvelo que seus au- clores poieram na concepção e determinação « colie- 

  

  
  

  

  

  

Tenci os caracieres dou diversos personagens que na Seen se movem. Tudo, renlo, me Enche fa médidas Ta Aide na Cori, incluindo ste nropio tl de si      tão verdadeiro e tão suggestivo é Dem se me alllgura 
a mim, que à o vino palco na imica nois em ie 
Subiu à oena, por ser dm de cpocha, no theatro D- 
Amelia. no dia 5 de junho, passado, que se lida fanto enleva e enliço, representada por actores que bem en-. 
carmem. suas figuras. deverá ter um encantamento obra para, por Muito e larto espaço, se auslentar na Soena, devendo voltar à ella em aueckssivas epochas: aE “para, alcançar um tal exito, como O que eu lho créio “poder amsegurar. não foi Breciso aos preclaros 
auetores da, Aldeia na Górle soecorreremse de Irucs já. 
hor demais gastos, nem a enredos compricados, as als das vezes ganto fructo de imaginação (tão apro- pisdaménte Este clamam os Hrntcuts la fole du 
logis elles que sobre tal podem falar de cadeira) de- 

  

  

   
    

  

  

soriêntada do que de estudo é Interpretação intima da vida real, mas limitando e a aprove 
Toto é tema de sua obra, O dj antas de 70h 

  

COMO esque- 
no Tôndo o foi do 

'runindo-o, acendrando-o nte de fail 

  

elevando: 

        

    

em não tenha coração, aliando à Ievabtados e 0 respeito deve 

do aos mais aorisolados sserdeios, às acções mais nox 
ililadoras, ou quem o gosto estfagado ineiramente 
jo de abasiardada é lorpe fancaria que 
O geral pejar à scena hoditrhamente. 

fato E Meu entr sobrê à dldia ia Gir, sentir 
ue pouco Me, Per que vd encanto a pino 
ue Ne seja adveria, ten, par mir, por seguro que 
Be não o presente o jusileara 0 furo... 

o bem ter que apartar A perna del 
a “conagrar à Outros lero OTerocidos à reda 
Jura, quo mui de vontade folgaria Com Dava 
ccspaço e anal Sar OG (7pOS 
toredsantes de Paul do dr Severo, do Qual. 
dim o da, aronera o frisar aé Ecênas caps da ao- 
ção, tão apropedadamento condunida-» 

      
  

  

   
       

Avantol—Carta anti-jesuita, por Pereira Bravo 
bOa, 1901. 

é em ptosa, como se poderia julgar, esta 
carta. É constituida por dez sonetos é mais uma. 
Poesia em tereetto é uma quadra no final. O poe- 
ta não escolheu, pois, fórma facil, o que muito o 
obriga à concisão da, phrase, á synthese do pen- 
Samento, do que resulta ainda mais vigor na ex- 
pressão, mas com maior numero de dificuldades, 
à qugperir. 

Mas o nssumpto, se bem que tratado com vehe- 
mencia, não é dos que permitiem deleite. As te- 
tricas affirmativas parecem colhidas nos jornaes, 
de politica apaixonada; e os poetas políticos, a não. 
Serem verdadeiros gens, só vivem o seu dia. 
“Avante é, pois, obra transitoria, o que não pode- 

   

  

0 maior successo litterario da aclualidade 

  Bravo de poderia dedicar com tone 
ico exito a dstumptOs geralmente syrm- Pauhiéos. Nem “a pontive notoriedade do Eiomênto, nem a desculpa da vertigem do. axeeso dh questão, religiosa, o abiolvem Quem já Gm 1898 nos oflerace um livro de Versos como o Manchas, de que então demos opportuna noticia, tinha Ol de aegemtar o Real sbogado nisi pt. meiras poetias e offerecér nos agora obra mis duradoura é mais ediicante, Mas se a fôrma é tudo, como tanta vez se afirma em Iteratra, perdose-se-ha o Escabroso “e desagradavel. do, assumpto. pelas boas quilidades dos versos que ele Exspirou ao auetor da carta imtiasuiica. 

  

  

  

Cartilha do Povo ou bros comp ds seus direitos o obrigações dos habitantes do cal de Alega de tdo ai die Bragança “upographia Aitawa de GH, Pio = Liso, 001 Bate folheto” o n 5 da colesção Fo hits. para 0 povo, que são distribuidos de graga pelo deu auetor, um dos nossos ms apreciados literatos e homens de To, que ulumamente Se tem deigado & imtrdeção. popular e à propaganda dos malhorês preceitos de economia e do ci “límo. Dos outros folhetos anteriores j Aqui temos dndo notícia, mas dois se am 
núnciam que hão de grangear egualmente ao auetor bs mais rasgados louvores, Como às merecem todos aqueles que visâm per los seus. esforços aiminuir em Portugal a peceentagem enorme dos analphabetos. Bob a idtma agradavel de dialogo inte: ressante, o auetor oferece na Carilha do Povo as mais variados explicações sobre às vafios assumptos que mai devem inte- Fessar do povo portuguez. E assimsque 

ajle se ilntra. é Dem hoja o distncto escriptor. 
Pela missão que se impoz e de que tão bem se 
desempenha. 

    

  

  

  

  

  

  

   
  

  

Garota Mustrada — Zen cemanat de vulgri- ao ciencia aii lean = Coimbra ab. O sunimario do ultiio número é o seguir À educação da mulher (0. M)-— Pasteur xira de Darsalio) = Pela arisultra agita (ouso Lã) — Um povo Mbiant do SPEA Diva e emblema dsiivos MT 620 que disea o nar (loão de Barros 
a QNcoTO dA parada de (OLHA Gar = Anterição do clima (Gosta Ferreiro) — Bios 
apa (0, 69) — Curiosidades — Pormolio= edi domêstica = Passatempo. 

  

     
  

  

  

  

  

ALMANACH JLLUSTRADO DO OCIDENTE: 
Para 1902 

atá pablicado esto primoroso annario profu- 
samento ilustrado com uma linda capa a Cores, 
fo 6 uma murprezã. 
Braço 200 vis brochado, cartonado 300 réis, pelo, 
correio nceroso 20 réis de porto. Pedidos À 

  

EMPRESA DO 
LJ 

«OCCIDENTES 
do Poto Novo — LISBOA     

O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
EM UM SÓ VOLUME 

O Diccionario das Seis Linguas não é uma obra vulgar. Cabe à Portugal a honra de ter apresentado à Europa culta um livro util 
crassen. ê 

  

Assignatura para Portugal, Açores é Africa portuga 
Moeda forte, Estrangeiro, India € Itrazil. — Séries de 20 fosciculos 0: 

O preço será augmentado logo que a publicação termino. — Estão publicados 43 fascículos 
ASHOA, nús principaes livrarias é no deposito no Porto, Centro. 

  

Assigna-se na Empreza do 06: 
publicações de Arnatdo soare 

NTE, Largo do Poco Novo, 

  

Erancez, alemão, dnglez, dlespanhol, dialiano, e Portuguez 

Edição da EMPRESA DO «OGOIDENTE» — LISBOA 
Preminda na Exposição Universal de Faris de 1900 

40 RÉIS CADA FASCICULO 

  
Pedro, 

  

símo a todas am 

  

veza. — Séries de 20 fasciculos 840 réis, Séries de qo fatciculos 159680 réis 
ão rá. Séries de 40 fnsciculos 1i2900 réis, moeda lorte. 

         


